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Introdução

Grãos de soja para diferentes utilizações que não a de usos tradicionais da soja “commodity” necessitam da ofer-

ta de cultivares especiais, principalmente quando destinados para alimentação humana. Desenvolvimento e pro-

cessamento de alimentos inovadores serão facilitados pela disponibilidade de cultivares, que devem apresentar 

características como ausência de lipoxigenases (melhor sabor), sementes pretas, verdes, pequenas, com maior 

teor de proteína e menor teor de fatores antinutricionais.

Um dos objetivos da atividade SEG 02.14.03.002.02.007 (Desenvolvimento de germoplasma de soja com carac-

terísticas especiais), do projeto Desenvolvimento de Cultivares de Soja para os Diversos Sistemas de Produção 

visando à Sustentabilidade do Agronegócio Brasileiro, é proporcionar possibilidades para produção e uso de soja 
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como hortaliça. Para produção de brotos de soja, cuja tecnologia foi desenvolvida e disponibilizada pela Embrapa 

(CARRÃO-PANIZZI et al., 2016; OLIVEIRA; CARRÃO-PANIZZI, 2016a; 2016b; OLIVEIRA et al., 2013),  dispõe-

-se da cultivar BRS 216, que apresenta sementes pequenas, característica essencial para esse produto. Como há 

apenas esta cultivar no mercado, evidencia-se a oportunidade de oferta de mais opções genéticas de matérias 

primas. 

A mesma situação ocorre para produção de soja verde ou edamame, para o que são requeridas cultivares com 

sementes grandes e de sabor superior (mais adocicado). Soja preta, distinguida pela sua propriedade antioxidante 

devido à presença de antocianina no tegumento das sementes, também tem que ser ofertada na forma de 

genética para suprir a demanda por matéria prima para alimentos funcionais.

A proposta de utilização de soja como hortaliça precisa da interação com horticultores e empreendedores do setor 

hortigranjeiro. Embora o número de cultivares especiais no mercado seja reduzido, comparativamente aquele 

ofertado para o segmento de soja commodity, inúmeras pesquisas em parcerias com diferentes unidades da 

Embrapa e universidades têm sido estabelecidas e conduzidas no que se refere a estudos básicos e processamento 

de alimentos à base de sojas especiais.

Os produtos estudados nessa linha de pesquisa, como brotos, edamame e soja preta, são tradicionais nos países 

orientais e vêm se tornando populares nos mercados dos Estados Unidos e Europa. Portanto, há diversas opor-

tunidades para esse nicho de mercado que, embora ainda pequeno, pode ser significativo face ao valor agregado 

dos seus produtos, contribuindo para a diversificação de renda de produtores.

Objetivo

Desenvolver germoplasmas para indicação comercial de cultivares especiais para produção de soja verde, brotos 

e soja preta, além de melhor sabor pela ausência de enzimas lipoxigenases, viabilizando a disponibilidade de 

matéria prima para diferentes insumos e produtos alimentares. 

Método

Cruzamentos, populações segregantes, ensaios de avaliação de linhagens (EPL) e ensaios de valor de cultivo e 

uso (VCU) de linhagens de soja foram conduzidos conforme metodologia tradicional de melhoramento genético. 

Os parentais dos cruzamentos, além das diferentes características de qualidade, apresentaram boa produtividade, 

adaptação aos diferentes locais da região produtora, ciclo precoce e resistências à podridão radicular de fitóftora 

e ao cancro da haste. As combinações dos parentais dos cruzamentos envolveram, também, características de 

ausência das enzimas lipoxigenases, sementes de tamanho pequeno, de tamanho grande, hilo amarelo e tegu-

mento preto, buscando atender às expectativas de produtos a serem ofertados para os diferentes usos especiais 

da soja.

Trinta e duas combinações de cruzamentos e retrocruzamentos foram realizadas de dezembro de 2016 a fevereiro 

de 2017, em casa de vegetação, na Embrapa Trigo, em Passo Fundo, RS. As sementes da geração F1 desses 32 

cruzamentos serão multiplicadas em casa de vegetação durante o inverno de 2017, para obtenção da população 

F2 que será semeada no campo, na safra 2017/2018. 

Para determinação das enzimas lipoxigenases (KIKUCHI, 2001), foram analisadas cerca de 1.000 sementes 

F2, provenientes de 7 populações, cujos cruzamentos envolveram a característica “ausência das enzimas”. As 

sementes F2 com ausência das lipoxigenases foram utilizadas em retrocruzamentos. 

Das 60 populações F3 conduzidas no campo, foram selecionadas 32 populações, das quais selecionaram-se cerca 

de 1.000 plantas, que serão avaliadas em condições de campo, na forma de progênies, na safra 2017/2018. Das 

800 linhagens de progênies conduzidas na safra 2016/2017, foram selecionadas 88 linhagens para avaliação em 
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ensaios de EPL1, em 2017/2018. Essas linhagens, durante o inverno de 2017, serão avaliadas quanto à reação 

à podridão radicular de fitóftora e ao cancro da haste, devendo ser mantidas apenas as resistentes a ambas as 

doenças.

Dos quatro ensaios preliminares de avaliação de linhagens de primeiro ano (EPL1), cada um constituído por 26 

linhagens e quatro testemunhas (total de 106 linhagens), em duas repetições, foram selecionadas 67 linhagens 

para avaliação em ensaio preliminar de segundo ano (EPL2), em 2017/2018.

Em fase mais avançada dentro do programa de melhoramento de soja para características especiais, o ensaio 

VCU 31, constituído por 4 testemunhas e 32 tratamentos (17 linhagens em 3º ano de avaliação, 8 linhagens 

em 2º ano de avaliação e 7 linhagens provenientes do EPL1 em 1º ano de avaliação) foi conduzido em 6 locais 

na safra 2016/2017. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso. As linhagens foram semeadas em 

parcelas de 4 fileiras de 5 metros de comprimento com 4 repetições, em Passo Fundo, RS, na Embrapa Trigo, em 

Três de Maio, RS, na Sociedade Educacional Três de Maio-Setrem, em Londrina, PR, na Embrapa Soja, em Júlio 

de Castilhos, RS, na Fepagro e em Pelotas, RS, na Embrapa Clima Temperado.

Resultados

Das 800 linhagens avaliadas em teste de progênies na Embrapa Trigo na safra 2016/2017, foram selecionadas 

88 linhagens, que serão avaliadas em EPL1 na safra 2017/2018. Do ensaio de EPL1, foram selecionadas 106 

linhagens. Após análises para resistência ao cancro da haste, podridão radicular de fitóftora e para rendimento de 

grãos, aquelas julgadas com mérito agronômico e com características alinhadas com as requeridas na alimentação 

humana serão selecionadas e avaliadas em ELP2.

Dados de rendimento de grãos das linhagens avaliadas no ensaio de VCU 31, em três locais da macrorregião 1 

(Passo Fundo, Júlio de Castilhos e Três de Maio) são apresentados na Tabela 1. As linhagens PF122102, 

PF122105, PF122106, PF122107 e PF122160 apresentam a característica de ausência de lipoxigenases, além 

de rendimento de grãos compatível com a média das testemunhas. 

A linhagem PF133008, com sementes pequenas e rendimento satisfatório para o tipo de produto para o qual 

será destinada, é um genótipo promissor para indicação de cultivar para produção de brotos de soja. A linhagem 

BRM10-50505, que embora tenha apresentado boas características para produção de brotos, segundo Cantelli 

et al. (2017), apresenta rendimento de grãos menor que o das testemunhas. 

Para materiais com sementes de tegumento preto, que é uma característica importante para processamento de 

alimentos funcionais à base de soja, principalmente no que se refere à atividade antioxidante, devido à presença 

de antocianinas, sugere-se ampliar os estudos com a linhagem BRM09-50995, que tem sido avaliada em pro-

dução de farinhas (FELBERG et al., 2016) e na forma de bebidas à base de soja (ESTEVES et al., 2013, 2015a, 

2015b, 2017), em trabalhos em parceria com a Embrapa Agroindústria de Alimentos. Mesmo com rendimento 

inferior, a linhagem PF133086 não deve ser descartada, principalmente porque não há reduzido número de culti-

vares de soja com tegumento preto.

Da mesma forma, a linhagem PF133062, mesmo com rendimento inferior, possui sementes grandes para uso 

como soja verde ou edamame e pode ser considerada para indicação comercial, devido à falta de materiais com 

essa característica. A linhagem convencional PFc142025 e a linhagem PF122102, com ausência de lipoxigenases, 

apresentaram alto rendimento de grãos e são promissoras para indicação comercial.

As linhagens PF122102, PF122105, PF122106, PF122107, PF122160, PF133008, BRM10-50505, PF133062 

PFc142025 e PF122102 apresentam características especiais para uso em alimentação humana e podem ser 

lançadas como cultivares comerciais.
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Melhoramento de soja para qualidades especiais é conduzido e direcionado para atender a mercados distintos 

da soja commodity, para o que estratégias de produção e de oferta de sementes desses materiais deverão ser 

revistas e definidas. Os resultados da safra 2016/2017 apontam o potencial da Embrapa de ofertar e agregar, ao 

mercado, genótipos de soja com características direcionadas à alimentação humana. 
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